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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
Divisão de Obras 

Têrmo de Recebimento de Obras 

Aos dezesseis dias do mês de fiezembro do ano de hum mil 
novecentos e setenta e um (16.12.1971), nesta cidade da 
Macapá, pela comissão infra-assinada, composta pelos se­
nhores eng0 s Joaquim de V!lhena Netto, Diretor da Divisão 
de Obras; José Aleixo da Silva Lima, ChE>fe da Seção de 
Estradas de Roda~em; Cap. Francisco Medeiros de Ar aújo, 
Chefe da Seção do Material e João Cândido Soa res Filho, 
Chefe do Setor do Patrimônio, constituída conforme Por­
taria Governamental nç 221/71-GAB, de 19/07/ 71, foi pro­
cedido o recebimento das obras de Construção do Armazém 
da Divisão de P rodução, localizado em Fazendinha, executa­
do pela Construtor a Marco Zero Ltda., conforme proposta 
da firma homologada pela Administração Territorial. 

Refer ida obra no va lor de Cr$-7.002,88, foi executada 
em regime de empreitada global e supervisionada pela fis­
calização que aprovou os serviços COI;~stantes do Laudo 
Descritivo que acompanha tls te têrmo. 

E, como não houvessem quaisquer contestações sôbre 
mencionada obra, apresentando-se concluída e dentro das nor­
m as técnicas legais, lavrou-se o presente têrmo em quatro vias I 

de igual teor e forma que segue datado assinado pela Co­
missão Permanente de Recebimento de Obras. 

Maeapá, 16 de dezembro de 1971. 

Engº Joaquim de Vilhena Netto 
Presidente 

Engç José Alelxo da Silva Lima 
Membro 

Cap. Francisco Medeiros de Araújo 
Membro 

Sr. João Cânclido Soans Filho 
Membro 

LAUDO DESCRITIVO 

(Armazém da D. P. (Fazendinha)- Conelusão) 

Localização: - O imóvel acha-se localizado na V lia de 
Faze ndlnha, neste Município. 

Características: - Construção de um muro frontal de 
25 m2, prosseguimento do muro já existente, com execução 
de 47,90 m2 de alvenaria de 0,25 m com o respectivo reboco do 
existente (muro) e do prosieguimento, bem como instalação 
hid ráulica. 

Preço: - Cr$ - 7.002,88. 

Macapá, 17 de lliezembro de 1971 
Eng0 Douglas Lobato Lopes 

N!vel 22- B 
Gratullano de Morais Pinto 
Chefe da Seção de Obras 

Murilo de Almeida Moreira 
Des. Nível 12- A 

ATESTADO 
Aos dezesseis dias do mês de dezembro do ano de 

hum mil novecentos e setenta e um (16.1 2.1971), nesta cida­
de de Maca pá, a comissão Infra-assinada composta pelos se­
nhores Engº Douglas Lobato Lopes, níve l 21- B; Gratullano 
de Morais Pinto, Chefe da Seção <àe Obras e M111rilo de Al­
meida Moreira, Desenhista nível 12- A, designados pela Or­
dem de serviços n2 19/71-DO, para procederem a fiscaliza­
ção de Obras contr atadas, atesta a conclusão dos ser viqes do 
Armazém Gla Divisão de Produt;ão em Fazendlnha, tendo li­
do referida obra, exec\itada pela firma Cons\rutora Marco 

Zero Ltda., de acordo com as especificações íornellidas pela 
Divisão de Obras. 

Macapá, 16 de dezembro 1971. 
Engº Dou!Jlas Lobato Lopes 

Nivel22 - B 
Gratuliano de Morais Pinto 
Chefe da Se~ão d & Obras 
Murilo de Almeida Mor eira 

Desenhista Nível 12- A 

Banco do Brasil S/ A 
EDITAL 

Seleção de Auxiliar de Escrita 
O Banco do Brasil S. A. faz saber que, nos 

dias 7, 8, 9, 1 O e J 1 de feve reiro de 1 972 estarão 
abertas em sua agencia desta cidade, na A v. Oo­
riolt~no .Tucé, n.O 37 desegumla a sexta-feira, eas 07:30 
às 11:30 horas, as inscrições para a seleção acima, 
a realizar- se nesta cidade, em data, horário e local 
que serão eportunamente anunciados. 

2. A inscrição deverá ser solicitada pessoal­
mente pelo candidato (vedada a participação de in­
t ermediário) e será referida aquele que, munido de 
documento de identidade, satisfaça às seguintes exi­
gências: 

a) - tenha, a data do t érmino das inscPições, 
idade mínima de 18 anos completos (nascidos até 
11.02.54, inclusive) e máxima de 25 anos incomple­
tos (nascidos a partir de 12.02.4 7, inclusive); 

b) - pague a taxa de inscrição de Cr.$-15,00 
(quinze cruzeiros); 

c) - apresente: 

I - (se do sexo masculino) - certificado de 
alistamento militar, ou de reservista, ou de dispen­
sa de incorporação, ou de insenção do serviço mi­
lita r, ou ainda carteira do Mii1istério do Exército, 
ou do Ministério da Marinha ou do Ministério da 
Aeronáutica. Quando se tratar de militar incorpo­
rado, ofício do comandante permitindo a inscrição; 

li - certificado ou histórico escolar (com fir­
ma reconhecida) de conclusão do primeiro ciclo: 
curso ginasial ou equivalente, expedido por estabe­
leciment o de ensino oficial ou reconhecido, ou do­
cumento que comprove nível de escola ridade mais 
alte; 

III - prova de naturalização, se não for bra­
sileiro nato, 

d) - firme termo de compromisso em que 
aceite designação para servir em qualquer parte do 
território nacional; e 

e) - entregue dois retratos recentes, iguais, 
de tamanho 3 x 4, tirados de frente. 

A seleção constará das seguintes provas: 
Psicológica, 
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-----------------------------------------------------------------------~----------
As Repartições Públicas 

Torrit~>riais deverão r!i!meta r 
o expeàl~tnte destlpada à pu­
blitaçiio neste DIARIO OFI-
CIAL diàriamente, até às I 
U:30 horas. exeeto aos stba­
hB quando deverão fazê-lo 
at~ às 11 :~O hor11 s. 

As reclarnações pertinen­
tet~ à matéria retribuída, nos 
M•U\ 8 rte erros ou omis5ões. 
uverã o ser rormuladas por 
esorito, à ~eçào fi e Redação, 
das 9 às 13:30 h oras, no má­
xtooo até 72 h o r a s apó s a 
li&ída dos órgãos oficiais. 

EXPEDIE NTE 
IMPRENSA OFICIAL 

**• •••·· DIRETOR 
Carlos de Andrade I :mies ........ ,.. 

DIÁRIO OFICIAL 
Impresso nas Oficinas da l mpren ~.b. 

MACAPA - T . F. AMAJIA 

A SS INA TUR A:-, 

IHiciaJ 

An ual . 
Semestral. 
T rimestral 
Número a vulso. 

Cr$ 15,00 
7,50 
3,80 
0,10 

« 
« 
(( 

1 As Re portic;ões l'ú'o\icaR 
1 ~tingir-se-ão às assinat uras 
anuais renov adas a té 2il de 
fevereiro de cada ano 3 às 
i mGi adali, em qualqHer tipoca 
pe los órgãos compe tefrt~s. 

, A fi m de posaibil itar a 
remessa de valo res ll corupa­i nhados de esciarecinll'ntos 
quanto à sua a plica~ão, soli­
citaU'OS usem os interesf'ados 

l prere rencia lmente nhequc ou 
vale postal. 

' Os supl t>m entns às edí­
~ çõ~>s dos órgflos oficia ts só 

I se fornecerão aos assioanter, 
que as RoliritH rem no ato do 

J a11sinatura. 
Os originais deverão ser 

datil ogra[ndes e auteBtica,dos. 
res ~ a l vadas, por quem de di­
rP.it ll •A8uras e emendas. I o runcionflr io ptl bli co fe-

........... i i t á d t I 
«BRASÍLIA - ~ste Diár io Oficial é encr•ntrado pnra Ieitu- ' r era ' c r nm escon ° 1 e c;xcetuadas as para o ex­

terlnr, que ilerao s e m p r e 
anuais as assinaturas puder­
se-li o t omar, ~m qualquer 
épeca , por seis meses ou um 
aliO . 

r a n o Salão Nacional e Internacional da lm;:>rensa, da i 10o o· Pa ra faze r jus a êste 
COOPER PRESS B ·u I .· 1 H t 1 i dcsr·on to, dPVC'f;) !J l'OVar esta 

--.,..-- · · • no « ras t a mpP~ 1!:1 ° e'· cnudiçào ou at r. clfl al!~ in atUI"I\ 
Para fa cilitar aos a ssinan- ~ A fim fle ev it <H sol uçãü 

tes a verificação do prazo de de oontinu idade no r ecebi- 1 O custo de cada exemr,lar 
vallflllde de sua~ assi naturas. mento dos jornais. d e v e m i atrasado dos órgão10 ofi ­
nfl parte superinr d•• ~'n det·ê- OR af"sinan1es providencia r a clals será, na vf> nda avul sa 

As asainaturas vencirla~ \'O viiu i mpr~::s.-os <• TllÍfllf:' r• • rrsprdiva reaovnção com acr esci da de Cr$ 0,01 se do 
pod crão ser s u~prnsaB sf'n, I elo taliio de r Pgi s_tro, n mrs e ant rcc~rlí'neia mínima de trin- mesmo ano, a _de CrS 0,02 
avi~o prévio. <• llno em que f indara. t 11 (ilOJ dtfi R. por ano d&Qomdo. 

P ortuguê s, 

Matemática, 

Datilografia. 

H A prova de Português - qu e te ra por base 
Nomenclatura Gramatica l Brasi leira e a Urtug,at"i::~ 
Oficia l - co nstará de questões obje tivas sobt : 

a) - co m pree nsão de t extos; 

b) - conheci m P. n tos básicos de matéria 
pressi va freqüência nos segu intes campo~ : 

fonética e fo nê mi ca, 

morfologia, 
sintaxe, 

pon tuação, 
se mântica , 

estilístic a. 

de ex-

A prova de Matemâlica l'ons tHril dt> quest.0 ·s 
objetiva s sobre: 

operações fu n dam entais {uúnH to~ iutt: ii c;~ e [ra­
cionários); 

potenciação, rad iciação e fatoraç~o; 

sistemas e medidas {perímetro, Ql< a e volum.: ; 

números com plexos; 

números relativos; 
r egra de três ; 
percentag em; 

divisão proporcio nal; 

j uros e des conto ~ simpl é'S; 

t ítulos de rt nda ; 

câmbio; 

equações: 1º e 2º graus. 

A prova de Datilografia terá d uração de 6 mi­
nutos e constará de cópia de trecho impresso, dis­
posto em 20 linhas, com 900 toques. 

Consideram-se toques: qu aisquer símbolos (le­
tras, n úmen'>s, acentos, etc.) e espaços (entre pala­
vras ou parágrafos). 

4. As provas de P ortuguês e Matem:'ltica serão 
do tip o obj etivo. Será obrigatório o uso de tinta cor 
azul , em eaneta-tinteiro ou caneta esferográfica , lá­
pis preto nº 2, borracha e a pontador. 

5. A prova de Datilografia será feita em m á ­
quinas f0rnecidas pelo Banco. 

fi Para cada pr.ova haverá ape nas u ma chama­
da Sornent e será permitido o ingr es5o, no prédio 
onde s·· realizarão as provas, do candidat o que se 

I, apr es"ntar com ant ecedên cia mínima de trinta mi­
ttuto-; ela hor a ma rcada pa ra início de cada exame. 

, Sob nenh um pretexto, out rossim, será admitida a 
1 pat ttcip;<t;ão do ca ndidato que, embora te ndo ing res­

-.a i" no p rédio de ntro do h or.ário estabelecido, deixe, 
pror q u lq ue r motivo, de estar p resente na sala r es­
p<>dJva antes do sinal par a dist ribuição da prova. 

7. Se rá imped ido de p rosseguir na se leção 
candi':lato q ue falta r a qualquer das provas. 

~. ~erá selecion ado o candidato que: 

o 

ol satisfaz.er às exigências da prova psieo-
I ]Ót;Ít",; t 

b) obter nota m1mma 60 (sessenta) nas 
provao.; dt conhecim en tos de Por tugu ês e Matemá­
tica, e lO (quarenta) na d e Datilografia . 

9. Atendidas essas condições, e a fim de es­
tabell"cer as prioridades pa ra possivel aproveita­
mento, o Ba nco r elacionará os se lecionados em 
ordt>m decrescent e do tota l de pon tos obtidos. 

liJ. O ju lgam en to das provas terá ca ráter 
irr eco rrí vel. 

l l . O Banco reserva-se o d ireito de aprovei­
tar, ou não, os selecionados, observado o prazo de 
12 (doze) meses . 

15. A posse do candidato sele ciona do ficará 
na dependência de ap rovação e m exame de saúde 
l'!•ito por m édico do Banco @U de sua confia nça. 
A admissão se fará no cargo inicial da carreira 
(Aux iliar de Esnita - Ref. 050), com venci men­
tos m ensais de Cr$ 669,00 (seiscentos e sessenta e 
n ove c ruzeiros). 

13. Os selecionados, cumpridas as for m alida ­
des de nomeação e localização, serão empossados 
no posto in icial da ca rreira de Auxil iar de Escrita. 
Antes de decon ido o p razo de 2 (dois) anos, con­
t ados a part ir d a dat a da posse, f icam impedidos 
de: 

a) - pleite 1r transferência, resguardando-se o 
B anco o di reito de removê-los por conveniência do 
serviço; e 

b) - participar de s eleção int erna para a 
carreira d e Es aritu rário. 
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14. A inscrição do candidato importará em 
anuência implícita a futura designação (se selecio­
nado e nomeado) para servir em qualquer agencia do 
Banco bem como a possibilidade de ser transferido 
para outro local, em qualquer tempo , durante a vi­
gência do contrato de trabalho. 

Prefeitura JJ!Iunicipal de Macapá 
DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇÃO 

Aprove-se e publique-se 
J oão de Oliveira Côrtes 

Prefeito Municiplll d11 Macapá 
Contrato n. 0 15/71-DOV.PMM. 
Têrmo de contrato de empreitada global, 

celebrado entre a Prefeitura Munielpal de Ma­
capá ·e a firma A. R ( driques, Engenharia e Co­
mércio na forma a baixo. 

I. Preâmbulo: 
1.1 Contratantes: A Prefeitura Municipal de Maeapá, 

15. Nenhum candidato ~oderá inscrever-se 
nem prestar provas em agencia administrada por 
seu cônjuge ou parente até o 2º grau ainda que o 
administrador em causa não venha a participa11 dos ' 
traba lhos do certame. Igualmente não será locali­
zado em agenci9 a cujo quadro pertença qualquer 
funcionário parent e seu até o 2º grau, ou cônjuge. 

1 neste têrmo denominada P.M.M., r epresentada pelo engenhei-

16. O presen te certame visa a se lecionar pes­
soal para suprimento das v&gas porventmra exis­
tentes na agencia de Macapá-Ap. Entretanto o 
Banco se reserva o direito de localizar os selecio­
nados em qualquer de suas agencias do territó­
rio nacional. 

17. Inscrito, considerar-se-á o candidato ciente 
das condições estipuladas no presente edital. 

Macapá-Ap., 24 de janeiro de 1972. 

Banco do Brasi l S.A. - Ag. Macapá (AP) 

Salvador Rosa de Carvalho 
Inspetor-Gerente 

João Célio Campos Pinto 
~ubgerente 

Estatuto da Cooperativa dos Avicultores 
do Ter1·itôrio Federal do Amapá 

COAVIAP 
(Conclução do número anterior) 

c) 50 0 (cinco por cento) para o Fundo de Educação; 
d) montante Igual a taxa de 6°0 (seis por cento) ao ano, 

calculado sobre o capital integralizado, err. forma de juro. 
§ 1° - As sobras líquidas, apuradas na forma deste 

artigo, serão distribuídas aos associados na proporção das 
operações que houverem r ealizado com a Cooperativa, após 
a aprovação do balanc;o pela Assembléia Geral Ordinária, 
salvo decisão diversa desta . 

§ 2.0 
- As perdas verificadas, que não tenham co­

bertura dos Fundos de Reserva serão rateadas entre os 
associados, após a a provação do balanço pela Assembléia 
Geral Ordinária , na proporção clas operações que houverem 
nalizado com a Cooperativa. 

Ar t. 49 O Fundo de Reserva destina-se a preparar 
eventuais perdas de qualquer natureza que a Cooperativa 
venha a sofrer, sendo indivisível entre os associados - mes­
mo no caso de fli ssoluqão e eliminação da Cooperati\'a -
hipótese em que urá recolhido llO Banco Nacional de Cré­
ditos Cooperativo, juntamente com o saldo remaneseente 
não cemprometldo. 

Art. 50 O Funde de Desenvolvimento destina-se a 
ampliação de setores operacionais existentes ou a criação 
de novos, podendo ser apli; ados em despesas ou inversões 

Art. 51 O Fundo de Educação destina-se a atividade 
educacionais de quaisquer natureza, podendo inclusive, ser 
aplicado em Cooperação com outra Cooperativa, de 1.0 , 2.• 
ou 3.0 grau ou entidade que atuem no setor Cooperativista. 

Art. 53 Não tem o associado demitido ou eliminado 
qualquer direito sobre os Fundos de Desenvolvimento ou 
de Educação. 

X I - Disposições Gerais e Transitóriais 

Art. 53 Os mandatos dos ocupantes de cargos de ad­
ministração ou fiscal perduram até a data da realização da 
Assemblé ia Geral Ordinária que correfponda ao ano social 
em que tais mandatos se findam. 

Ar t. 54 Os casos omissos ou duvidosas serão resolvi­
dos de acordo com a lei e os princípios doutrinários, ouvi­
dos os órgãos assist&ncia is e de fiscalização da Coopera­
tiva. 

Os presentes estatutos acham-se transcritos no Livro 
de Atas, logo seguida ao ato cl!lns,itutivo e ali as assinatu­
ru foram lanqadas de próprio punho. 

ro Salomão Peres Elgrably, símbolo 5-C, Diretor do Depar­
tamento de Obras e Viação e a Firma A. Rodrigu~s , Enge­
nharia e Comércio, aqui denominada Empreiteira , com Es­
critório estabelecido a Rua Gândido Mendes n.0 1.011, nesta 
cidade, representada pelo empreiteiro, Engº Allrio Marques 
de Souza Rodrigues, que assina como dono legal da Firma. 

1.2 Local e Data: - Lavrado e assinado nesta cida­
de de Macapá, capital do Terrritório Federal do Amapá, 
aos 12 (doze) dias do mês de novembro de 1971. 

II. Fundamento Legal do Contrato: 
O presente contrato foi devidamente aut<!lrizado pelo 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal , b a s e a d o no O f i c i o 
n° 97/71-DOV.PMM, datado de 10 de novembro de 1971. 

III. Objeto, Localizaçãa e Forma de Exewção dos Ser­
viços: 

3.1 Objeto do Contrato: - A Empreiteira se obriga a 
executar em regime de Empreitada G.obal os serviços no 
próprio onde funciona o Ginásio Municipal Augusto Antu­
nes, de conformidaàe com as especificações contidas no 
Oficio n.0 97/71-DOV.PMM. 

3.2 Forma de Execução: - A Empreiteira se obriga 
a executar os serviços na forma deste contrato, obedecendo 
integral e rigorosamente as descrições, plantas, prejetos e 
especificações fornecidas pelo Departamento de Obras, pas­
sando tais documentos a integrar este instrumento, Inclusi­
ve os que se referem as alterações admitidas ou introduzi­
das pela P.M.M, com o acordo da empreiteira. 

IV. Preço, Pagamento e Dotttção: 
4.1 Preço: - A P.M.M. pagará a empreiteira pela 

execução dos serviços, objeto deste contrato a Importância 
de Três Mil e, Duzentos e Vinte Cruzeiros (Cr$ 3.220,00). 

4.2 Forma de Pagamento:- O pagamento da obr a 
será feite pela Tesouraria da P.M.M. logo após rigorosa 
aceitaeãE> pel0 Depar tamento de Obras e Viação, dos ser­
viços realizado• pela empreiteira , em parcelas ig\lais eu 
superior a 20% do valor contratua l. 

4.3 Dotação:- As despesas decorrentes com o pre­
sente contrato, correrão as custas das dotações Oriundas 
do Fundo de Participação dos Municípios (F.P.M.), exer­
cício de 1971. 

V. Andamentos dos Serviços: 
5.1 Cr onograma: Os serviços terão andamento pre­

visto no cronogra:na aprovado pelo Departamento de Obras 
e Viação, admitida a tolerância máxima de 10°10. 

li.:il Prazo:- O prazo para execução total dos serviços 
é de 10 (dez) dias consecutivos, a partir da expedição da 
la. ordem para início dos trabalhos. 

5.3 Multa:- A Empreiteira ficará sujeita a multa 
moratória de Cr$ 3,22 (três cruzei ros e vinte e dois centa­
vos), por dia que exceder ao prAzo contratual. 

VI. Fiscalização e Aceitação dos Serviços: 
6.1 Fiscalização:- A P.M.M. fiscalizará a empr eiteira 

através do Departamento de Obras e Viação que manterá 
ação fiscalizadora de modo sistemátiro e permanente de 
modo a fazer cumprir o contrato e seus anexos. 

6.2 Aceitação dos Serviços:- O Departamento de 
Obras e Viação aceitará os serviços que estiverem de 
acordo com as espeaificações. Os serviços ou operários que 
não correspond.am as necessidades da Obra e as condições 
pactuadas caberá a Empreiteira refazê-los ou substitui-los 
dentro do prazo de 48 horas. A aceitação final da Obra 
não acarretará de modo algum a exoneraqão da Empreitei­
ra e seus técnicos da responsabilidade civil e técnica por 
eventes decerrentes ou relacionados e dados corno aceitos. 

VII. Rescisão do Contrato: 
7.1 Rescisão:- O contrato poderá ser rescindido 

unilateralmente pela P .M.M, ou bilateralmente atenfiida 
sempre a conveniência administrativa a critéri() da P.M.M. 

Caberá a r eseisão do contrato Independente de inter­
pelação judicial ou extrajudicial, quando a Empreiteira: 

a) não 6:umprlr quai1quer du suas obrigações con­
tratuais; 
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h) trar•sferlr no tedo ou em parte os serviços sem 
pré\•ia autorização da P.M.M. 

7.2 Indenização:- Na hipótese do item I desta cláu­
suln. a Empreiteira caberá recebei· unicamente os valore~ 

dos serviços executados at é a data da rescisão. 
VHI. Fóro: 
Para as q uestões decorrentes deste termo, elege-se o 

Fôro de Macapã, capital dG Território FedPral do Amapá. 
Eu, Berto Pena Vales, Chefe do Serviço de Obras e 

Urbanismo , lavrei o presente t érmo em quatro (4) vias de 
igua l teor e forma. que vai ass inado pelas pa rtes conven­
cionadas, pelas testemunhas e por mim. 

Macapá, 12 de novembro d e 1971. 
Eng0 Salomão Peres Elgrably 

Diretor do D.O.V. 
Eng.0 Ali rio Marques de Souza Rodrigu&a 

Empreiteiro 
Ilegível-Teste m unha 

Raim undo Pereira do Nascimento-Testemunha 
Berta Pena Va les-Chefe do S.O.U 

Program.a de Formaçao do Pa~rimônio 
do Servidor Público - PASEP 

A V ISO 
As PrefeitUJas l\Jun icipaic; e as Auta r­
quiAs, Emprêsa" Publicas, Socierlad .. s de 
Economia Mista e Fundação vinculadas ' 
aos gover, os estad11ais e Municipais. 

O Banco do Brasil S.A. a\· isã as en tidades vin­
culadas ao Programa de Formação do Patrimônio 
do Se rvidor Publico que e!>tú em vias de iniciAr a 
orgn niz& ção do «Cadastro Gera l dos s ,-nefil'i;.r io-> 
do PASEP,, ~egundo fci previ~to no artigo 5.0 pa­
rágrafo 6.0

, da Le i CompiPmentar n.O 8. dP ;~ le 
dezrmbro de 1 !.J70. Para essa tarefa, serão rlivulg-t­
das, na opo r tuni·1fl <le, normas próprias. 

Como med rd& preliminAr é, tt J a\'ia, kbS{I)U­
tamente necE-s~á t io que as Pr eft iturlls e as Fntid·: 
tes d e admin istração indJt t-fll e funda<.,ÕPS \'incula dP." 
aos gover·.os e~b duai -; E' n u rti cipai~, que 1Jinrla 
não se cada~tl anm no r ·A~EP, c-u que, não ob<:­
tante o tenham fr ito. d ... i,_:~rfi m ae in[llrmar o nllm ·­
ro de se rvido rt's pas~Í\'€1 ~· .j •. inc riçào no Propram:1. 
procurem, com a possi·,•, 1 ut gência, estabelet er 
cont ra to com a agencia ·v. b-;nco local de sua 
sede ou a ma is próxima. 

Divisão de Terras e r·o fultizaçr7o 
"EÇÂO DE T ER H!\ S 

ED IT AIS 
De ordem do Senhor Dii·etor dn Divi~ão de Terras P 

Col onização, torno pt:blico que. Dilsun Calandl'i nl de Azeve­
d o, brasilei ro. solteirP. rt's idente P domiciliado na loc.ol iclade 
de Pedra Branca, munidpio de Macapá, agricul tor, t·eqtwreu 
nos te rmos do Arti~· · .H e sPus §§ e§ Uni\'o do A I t ign ~~ 3. 
do Drecreto-Lei n" !l.í60, de 5 de se t& mbro de 1.94fi. Licen­
ça dP Ocupação de um .. a rea dP terr~·s ct, \ olu'a ~ . situada a 
ma rgem esquerdn da linha central da Colônia de ~edra 
Branca. munidpio de Mncapn, ;,l;rangt>ndo uma Área de 60 
hectarr>s . re~salvados os teneno~ de mnrinha porventura 
existentes. di•tand!' <111 fnixa de fronteira m11is de 160 qu i­
lômftrn~. que u - upltc,. lltt' prC'tend(' p 1rn dese!l\'ol\·er os tra­
balhos de agricult ura. De acórdo com o vistoria procedida 
pela DTC, as terras pleiteadas tem as seguintes indicações 
e limites:- Faz !rente pa ra a margem esquerda da linha cen­
tral ; limitando-se pelo lado direito com o lote nQ 21 ; pelo la­
do esquerdo com o lote n9 27 e fundos cem terras devolutas , me­
dindo 600 metros de frente por I .oro ditos de fundos . E, para que 
se não alegue ignorâ ncia, será este publicado pela Impren­
sa Oficial e a fixado pele prazo de trint a (3o) dias a porta 
do edlffcio desta repartição. 

Macapá, 8/12/ 71 
Alfredo Luiz Duarte de La-R0que 

Chefe da seção de Terru 

- De ordem do Senh(j)r Diretor da Divisão de Terras 
e Colonlza9io, torno público que, Ambrózio Vitorino Mar­
qu e& Neto, braslleiro, casado, car}'intelro, residente e domi­
ciliado Ra Vila Dr. Mala em Santa na, município de Macapí , 
requereu MS termo~ li ~ Artl:o ll!3 e seus §§ e § Úniae ào 
Ar~igo 213, do Decreto-l-ei n~' 9.760, de 5 ela setembro d& 

1946, Lic• '1~':1 dP Ocupaç5o d<:> uma área de ter ras devolu­
tas da U11 iào, situada a margem esquerdn do lgarapé <Bis­
po», aflu•-nte do Rio Vila Nova, municipio de Mazag~o. 

abrang<'n :o umn á rea de 150:00:00 hectares. ressalvados os 
terrenos :l<> ma rinha porventura existentes, d istando da 
linha di\· sória do TPrritório Naciona l mais de 160 quilôme­
tros qut> o postulante pretende para exploração dos servi­
ços da iniústria agncola. 

Dt' aco1·do com verHicação •in loco» pela Divisão de 
Terras 1:! Colonização. as lei ras plei teadas tem as seguinte~ 
indkaçôe·: e l i mite~: Faz frente para a margem esquPrda do 
lga rap\• Dispo: limitando-se pelo lado di reito com a loca li­
dade denr.m inada Porto Santa Maria; pelo lado esquerdo 
com o lu .;ar denominado Ponta do Piquiá e pelos fundos 
com tern s devolutas, medindo 1.500 metros de fre nte por 
1.000 d itus de fundo s. 

E. p:ua que se não alegue ignorância, serà es te pu­
blicado p<·la lmpren~a Oficial e afixado por trin ta (30) dias 
a porta do edifício desta Repartição. 

l\1acapfl, :i I 72. 

Alfredo Luiz Duarte de La-Roque 
Chefe da Se~·ào de Terras 

------------------~----~------------· 
Hstntuto do Uniâo Esporte Clube 

Fund<~cto no d ia 21 de julho de 1971 
<Continuação do número anterior) 

Ca pitulo X 
Do Patrimônio Social 

,\rt•· 25 - Consti t uem o patrimônio do União Esporte 

·p As contr ibuições pagas pelos associados; 
ltJ - Os mf.\·eis e Imóveis, incluindo os rendimentes 

quu p1 o !•1zirem: 
cl As dotac;ões t> outros benefícios recebidos atra-

\"L·~~ d, rPalizaçõt>s feitas pelo Clube; 
rll - O imóvel em que func ionará o Clube proviso­

r!:•me•.t' l; de proprieda.le particular, inclusive a explor&ção 
ur• uot • ,, im, que mantém suas taxas de lice nça pagas refe­
r P , •· 1· •:orrente exerclcio, pelo proprietá rio, na Prefeitura 
•1 L 'li ·i;,al de Macapa e Receita Federal. 

t\rt" 26º - Em caso de dissolução do União Esporte 
l 'It,b.:o. ,,pu patrimônio será d iv idido entre seus associados e 
ct.t rn u.,·t:Jde entregue a outra instituição de cara ler filantró­
pwo, d(• !JI eferéncia a Legião Brasileira de Assistência. 

Capítulo XI 
Das Atribuições da Diretor ia: 

• \ri 27º - Compete aos Diretores eleitos administrar 
o ' 'lui.'•' t! acordo com as atribuições especificadas neste 

(continua no próximo número) 

1 ndependente EspoTte Clube 
Agremiação Espo rt iva e Beneficente 

ESTATUTO 
l Continuação do número anterior) 

li!) - examinar a contabilidade e o balanço anual do 
Clube, ci'lndo parece r por escrito sobre as contas a serem 
julgnda!> e aproveitadas pelo mesmo Conselho. 

IV)- propor a quem de d ireito a s sanções penais que es­
t ejam sujeito s o Tesoureiro e seus auxiliares, quando for ve r ifi­
caria irregularida de nas ctomtas e escrituraqões contábeis 
do clube. 

V 1 - O Conselho Fisca l da verá reun ir-se no mínimo 
uma \ f-7 em cada més. 

Capitulo VI 
Dcs Serviços de Secretaria 

Artº - 56º - São atr ibuições do P rimeim Secretário: 
I) - redigi r e a ssinar atas das se ssões da Diretoria, 

os avisos, as con voca~ões e a correspondência recebida e 
expedida. 

li) - supen islonar os t rabalhos da secretaria . esta­
belecendo horários de funcionamento. 

Artº - 67° São atrieuições do Segundo Secretário: 
I) - substi t tt ir o Primeiro Secretário e m seus Impe­

dimentos eventuais. 
11) - exercer as funções que lhe forem atribuídas 

p ela Diretoria. 

aios. 

III) - organizar o cadastro dos sócios. 
Ar tº - 68." São atribuições do Tesoure iro: 
I) - efetuar as cobranças das mensalidades dos só-

Il) - fazer a escritur ação contábil do c lube, em 
livros próprios. 

(Continua no próximo mimero) 


	

